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1 – INTRODUÇÃO 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação 
pré-escolar e dos ensinos básico e secundário, definindo orientações gerais para a autoavaliação e para a 
avaliação externa. Neste âmbito, foi desenvolvido, desde 2006, um programa nacional de avaliação dos 
jardins de infância e das escolas básicas e secundárias públicas, tendo-se cumprido o primeiro ciclo de 
avaliação em junho de 2011. 

A então Inspeção-Geral da Educação foi 
incumbida de dar continuidade ao programa de 
avaliação externa das escolas, na sequência da 
proposta de modelo para um novo ciclo de 
avaliação externa, apresentada pelo Grupo de 
Trabalho (Despacho n.º 4150/2011, de 4 de 
março). Assim, apoiando-se no modelo construído 
e na experimentação realizada em doze escolas e 
agrupamentos de escolas, a Inspeção-Geral da 
Educação e Ciência (IGEC) está a desenvolver 
esta atividade consignada como sua competência 
no Decreto Regulamentar n.º 15/2012, de 27 de 
janeiro.    

O presente relatório expressa os resultados da 
avaliação externa do Agrupamento de Escolas de 
Fazendas de Almeirim – Almeirim, realizada 
pela equipa de avaliação, na sequência da visita 
efetuada entre 22 e 24 de abril de 2013. As 
conclusões decorrem da análise dos documentos 
fundamentais do Agrupamento, em especial da 
sua autoavaliação, dos indicadores de sucesso 
académico dos alunos, das respostas aos 
questionários de satisfação da comunidade e da 
realização de entrevistas. 

Espera-se que o processo de avaliação externa 
fomente e consolide a autoavaliação e resulte 
numa oportunidade de melhoria para o 
Agrupamento, constituindo este documento um 
instrumento de reflexão e de debate. De facto, ao 
identificar pontos fortes e áreas de melhoria, 
este relatório oferece elementos para a 
construção ou o aperfeiçoamento de planos de 
ação para a melhoria e de desenvolvimento de 
cada escola, em articulação com a administração 
educativa e com a comunidade em que se insere.  

A equipa de avaliação externa visitou a escola-
sede do Agrupamento (Escola Básica de 2.º e 3.º ciclos) em Fazendas de Almeirim, a Escola Básica e o 
Jardim de infância de Paços dos Negros e a Escola Básica de Fazendas de Almeirim n.º 1 (Centro 
Escolar). 

A equipa regista a atitude de empenhamento e de mobilização do Agrupamento, bem como a colaboração 
demonstrada pelas pessoas com quem interagiu na preparação e no decurso da avaliação. 

ESCALA DE AVALIAÇÃO 

Níveis de classificação dos três domínios  

EXCELENTE – A ação da escola tem produzido um impacto 
consistente e muito acima dos valores esperados na melhoria 
das aprendizagens e dos resultados dos alunos e nos 
respetivos percursos escolares. Os pontos fortes predominam 
na totalidade dos campos em análise, em resultado de 
práticas organizacionais consolidadas, generalizadas e 
eficazes. A escola distingue-se pelas práticas exemplares em 
campos relevantes. 

MUITO BOM – A ação da escola tem produzido um impacto 
consistente e acima dos valores esperados na melhoria das 
aprendizagens e dos resultados dos alunos e nos respetivos 
percursos escolares. Os pontos fortes predominam na 
totalidade dos campos em análise, em resultado de práticas 
organizacionais generalizadas e eficazes. 

BOM – A ação da escola tem produzido um impacto em linha 
com os valores esperados na melhoria das aprendizagens e 
dos resultados dos alunos e nos respetivos percursos 
escolares. A escola apresenta uma maioria de pontos fortes 
nos campos em análise, em resultado de práticas 
organizacionais eficazes. 

SUFICIENTE – A ação da escola tem produzido um impacto 
aquém dos valores esperados na melhoria das aprendizagens 
e dos resultados dos alunos e nos respetivos percursos 
escolares. As ações de aperfeiçoamento são pouco 
consistentes ao longo do tempo e envolvem áreas limitadas 
da escola.   

INSUFICIENTE – A ação da escola tem produzido um impacto 
muito aquém dos valores esperados na melhoria das 
aprendizagens e dos resultados dos alunos e nos respetivos 
percursos escolares. Os pontos fracos sobrepõem-se aos 
pontos fortes na generalidade dos campos em análise. A 
escola não revela uma prática coerente, positiva e coesa. 

O relatório do Agrupamento e o eventual contraditório apresentado(s) no âmbito da  

Avaliação Externa das Escolas 2012-2013 serão disponibilizados na página da IGEC. 
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2 – CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 
O Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim entrou em funcionamento em setembro de 1999 e 
integra a Escola Básica de Fazendas de Almeirim (escola-sede), a Escola Básica de Fazendas de 
Almeirim n.º 1 (Centro Escolar), a Escola Básica de Paços dos Negros, o Jardim de Infância de Paços dos 
Negros, o Jardim de Infância de Marianos e o Jardim de Infância da Raposa. 

Frequentam o Agrupamento 795 crianças e alunos: 142 na educação pré-escolar (7 grupos), 273 no 1.º 
ciclo (21 turmas), 154 no 2.º ciclo (7 turmas), 209 no 3.º ciclo (10 turmas) e 17 no curso de educação e 
formação (CEF), na área de Logística (1 turma). A percentagem de alunos estrangeiros (4%) tem pouca 
expressão. 

Não beneficiam de auxílios económicos, no âmbito da Ação Social Escolar, 46% dos alunos. 
Relativamente às tecnologias de informação e comunicação, 59% dos alunos têm computador e internet 
em casa. 

Conhecem-se as habilitações académicas de 87,7% dos encarregados de educação, em que 27% têm 
habilitações de nível secundário e superior. Existem registos da atividade profissional de 58,2% dos 
encarregados de educação, constatando-se que 12% se enquadram no nível superior ou intermédio.  

O corpo docente é constituído por 76 docentes em que 92% pertencem aos quadros. Da totalidade, 36 
têm 20 ou mais anos de serviço e 30 têm entre os 10 e 19 anos. Dos 27 trabalhadores não docentes, 22 
são assistentes operacionais, um encarregado operacional, quatro assistentes técnicos e ainda uma 
psicóloga a tempo parcial. 

No ano letivo de 2010-2011, ano para o qual há referentes calculados, os valores das variáveis de 
contexto, disponibilizados pela Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência, (a percentagem de 
alunos que não beneficiam dos auxílios económicos da ASE, a escolaridade dos pais e das mães e a 
percentagem de docentes dos quadros) apontam, globalmente, para um contexto desfavorável, quando 
comparados com escolas de características semelhantes.  

 

3- AVALIAÇÃO POR DOMÍNIO 
Considerando os campos de análise dos três domínios do quadro de referência da avaliação externa e 
tendo por base as entrevistas e a análise documental e estatística realizada, a equipa de avaliação 
formula as seguintes apreciações:  

 

3.1 – RESULTADOS     

RESULTADOS ACADÉMICOS    

Na educação pré-escolar, a avaliação qualitativa das aprendizagens das crianças, realizada de acordo 
com as diferentes áreas de conteúdo previstas nas orientações curriculares, tem tido implicações no 
planeamento do trabalho desenvolvido em cada grupo e na definição de estratégias que visam o 
cumprimento dos objetivos do projeto educativo. O tratamento dos dados recolhidos permite, também, o 
conhecimento dos progressos das crianças do Agrupamento.  

O Agrupamento tem, desde há vários anos, instituída uma cultura de recolha e tratamento dos 
resultados académicos dos alunos (evolução das taxas de transição/conclusão, dos resultados de provas e 
exames nacionais, da qualidade do sucesso e do abandono e desistência), por níveis de ensino, 
procedendo, nos diversos órgãos e estruturas de coordenação educativa e supervisão pedagógica, à 
respetiva análise e comparação com os dados nacionais.  
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Considerando o grupo de referência (cluster) em que se integra, o Agrupamento apresenta, no ano letivo 
de 2010-2011 (ano para o qual estão calculados, para comparação estatística, os valores esperados para 
os resultados académicos em escolas de contexto análogo), em termos de percentagem de alunos que 
concluíram os 4.º, 6.º e 9.º anos, valores que ficam aquém da mediana. Em termos de avaliação externa, 
apesar dos resultados obtidos a matemática, na prova de aferição do 6.º ano e no exame nacional de 9.º 
ano, estarem próximos da mediana, os restantes situam-se aquém.  

Tomando por referência os agrupamentos que têm valores análogos nas variáveis de contexto, as 
percentagens de alunos que concluíram os 4.º e 6.º anos estão aquém do valor esperado e as do 9.º muito 
aquém. Nas provas de avaliação externa, em língua portuguesa e matemática, os resultados, no 4.º ano, 
ficam muito aquém e aquém do valor esperado, respetivamente. Nos 6.º e 9.º anos, ficam aquém na 
disciplina de língua portuguesa e além deste valor na de matemática.  

O contexto socioeconómico do agrupamento revela que os valores das respetivas variáveis se situam 
aquém da mediana, pelo que é, genericamente, desfavorável. Contudo, comparando os resultados 
observados, com os das escolas de contexto análogo e com as do mesmo grupo de referência, cujos 
valores estão determinados para o ano letivo 2010-2011, os do agrupamento situam-se globalmente 
aquém dos valores esperados, o que mostra que as ações desenvolvidas carecem de análise e 
questionamento em termos de total eficácia.  

Uma análise dos resultados obtidos no ano transato, quer nas provas de aferição do 4.º ano quer nos 
exames nacionais de 6.º e 9.ºanos, permite constatar que houve uma evolução bastante positiva, quer a 
língua portuguesa quer a matemática, contrariando a tendência nacional, que foi de decréscimo. 

De destacar que o abandono escolar é nulo, superando as metas nacionais definidas no âmbito do 
Programa Educação 2015, para os 14, 15 e 16 anos de idade. 

 

RESULTADOS SOCIAIS 

O Agrupamento envolve e implica os alunos ativamente na dinâmica escolar: estão representados em 
órgãos e estruturas (conselho geral, conselhos de turma, equipa de autoavaliação), reúnem com a 
direção e contribuem para a elaboração dos documentos estruturantes.  

A elevada adesão aos projetos, clubes e programas, entre outros, o de Educação para a Saúde, o 
Desporto Escolar, o Programa Peso e os clubes e iniciativas ligadas à preservação do ambiente, bem 
como os resultados da avaliação dos mesmos revelam uma enorme motivação e satisfação por parte dos 
alunos. Também o Clube Europeu e o de Teatro promovem a autoestima, o respeito pelos outros e a 
tolerância, com a colaboração prestimosa e empenhada de várias entidades locais (Juntas de Freguesia 
de Fazendas de Almeirim e de Raposa, Câmara Municipal de Almeirim, Centro de Saúde de Almeirim, 
Polícia de Segurança Pública, entre outras). Existem claras evidências da mobilização dos alunos em 
torno de ações com reflexos significativos na prossecução de um dos objetivos principais do projeto 
educativo – a educação para a cidadania.  

  
Não existem casos graves de indisciplina. Ainda assim, e apesar de os alunos conhecerem muito bem as 
regras de funcionamento do Agrupamento, em termos de direitos e deveres, para superar e prevenir 
comportamentos menos corretos foram implementadas algumas medidas e estratégias, nomeadamente 
a reestruturação do Gabinete de Apoio ao Aluno e Mediação Escolar (GAME), que integra, agora, uma 
equipa multidisciplinar, que dá resposta a diversas problemáticas da vida académica e pessoal dos 
alunos. De salientar o convite aos encarregados de educação para assistirem a aulas, sempre que tal se 
revele oportuno, envolvendo-os e responsabilizando-os, cada vez mais, pela vida escolar dos seus 
educandos.  
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No sentido de educar para a solidariedade e respeito pelos outros, o Agrupamento promove uma 
pluralidade de iniciativas, com adesão significativa por parte dos alunos e de toda a comunidade escolar: 
a organização de espetáculos cujas receitas revertem para a construção de uma escola em Moçambique; 
a recolha de bens alimentares, vestuário e livros para instituições e famílias locais; a realização de 
quermesses e cabazes de Natal a favor de organizações não-governamentais e de campanhas diversas 
(entre outras, Papel por alimentos, Um livro para Timor, Por uma nova África, Pirilampo Mágico, 
Árvore Solidária, Corrida Solidária). De sublinhar, ainda, o trabalho desenvolvido no âmbito do projeto 
Encontro de Gerações, sendo sublinhado que é cada vez melhor o relacionamento entre os mais novos e 
os mais velhos, em todos os níveis de educação e ensino.  

Destaca-se o facto de o Agrupamento seguir o percurso dos alunos após a conclusão do 9.º ano, no âmbito 
do Observatório da Qualidade, o que lhe permite definir e ajustar estratégias, em termos de gestão 
escolar local. 

 
RECONHECIMENTO DA COMUNIDADE  

É patente a forte identificação de alunos, pais e encarregados de educação, pessoal docente e não 
docente com o Agrupamento, comprovada nos elevados níveis de satisfação relativamente à ação 
educativa desenvolvida (expressos nos resultados dos questionários de satisfação, aplicados no âmbito 
do presente processo de avaliação externa e nos testemunhos obtidos em contexto de entrevista). O 
excelente relacionamento entre os vários elementos e a qualidade do clima de escola já mereceram 
relevância na anterior avaliação externa em 2009, existindo, de facto, um grande envolvimento e brio 
profissional da parte do pessoal docente e não docente, não só no que diz respeito ao trabalho 
desenvolvido com os alunos, mas também pela forma como são cuidados e embelezados os diversos 
espaços escolares.  

A qualidade do trabalho desenvolvido foi amplamente reconhecida pela generalidade da comunidade, 
que valorizou a abertura do Agrupamento à sociedade local e sublinhou o seu papel educativo, traduzido 
num importante contributo para o desenvolvimento do meio envolvente. Igualmente digno de relevo é o 
guarda-roupa histórico, que tem vindo a ser confecionado no Agrupamento e, progressivamente, a ser 
enriquecido pela comunidade, tornando-se num espólio importante que é bastante utilizado no âmbito 
de representações teatrais, de festas, desfiles e eventos, sendo, inclusive, emprestado a entidades 
externas, que o solicitam.  

Constituem estratégias bem conseguidas de valorização das aprendizagens, dos sucessos e das 
iniciativas levadas a efeito pelos alunos, a respetiva divulgação através de exposições dos seus 
trabalhos; da sua participação em concursos variados (Prémio Aluno Melhor Companheiro – Rotary 
Clube Almeirim; Olimpíadas da Química Júnior; Descobrindo o Saber), onde têm sido, muitas vezes, 
premiados; da apresentação de peças de teatro (nas quais também participam as famílias), de várias 
competições desportivas, desfiles e eventos vários. Para estimular a melhoria dos resultados escolares, 
são atribuídos prémios, diplomas de valor e excelência e de conclusão de curso, em cerimónias abertas à 
comunidade. O Agrupamento é, recorrentemente, notícia na comunicação social regional, pela qualidade 
das iniciativas que desenvolve e pelos prémios que as suas crianças e alunos recebem no âmbito de 
diversos programas e projetos em que participam.  

 A ação do Agrupamento tem produzido um impacto aquém dos valores esperados na melhoria das 
aprendizagens e dos resultados dos alunos e nos respetivos percursos escolares. As ações de 
aperfeiçoamento são pouco consistentes ao longo do tempo e envolvem áreas limitadas do Agrupamento. 
Tais fundamentos justificam a atribuição da classificação de SUFICIENTE no domínio Resultados. 

 

3.2 – PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO  
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PLANEAMENTO E ARTICULAÇÃO 

O plano de estudo do Agrupamento, o plano anual de atividades e muitas das atividades das áreas 
curriculares constantes dos planos de turma articulam-se entre si, adequando-se, claramente, às 
especificidades do contexto, numa atitude permanente de abertura ao meio envolvente, em total 
coerência com os objetivos definidos no projeto educativo.   

A articulação curricular vertical é favorecida pela definição de critérios como a continuidade da docência 
e dos grupos/turmas ao longo da educação pré-escolar e durante cada ciclo ou nível de ensino. De 
realçar, pela relevância do mesmo em termos de impactos reconhecidos pelos docentes do 1.º ciclo, em 
termos da iniciação à leitura e à escrita no 1.º ano de escolaridade, o trabalho que, ao nível dos 
comportamentos emergentes de leitura e escrita, é desenvolvido na educação pré-escolar, com vista à 
aquisição e progressão das aprendizagens no nível de ensino subsequente, designadamente a 
operacionalização do Programa de Desenvolvimento da Consciência Fonológica.  

A sequencialidade entre os 1.º e 2.º ciclos e entre este e o 3.º ciclo restringe-se à articulação de conteúdos 
e uniformização de terminologias. Contudo, a flutuação nas taxas de transição do 6.º para o 7.º ano de 
escolaridade, que se atenua, depois, nos 8.º e 9.º anos, revela que existe, ainda, um trabalho a 
desenvolver, por forma a tornar mais consistente a articulação entre estes dois ciclos de ensino. O 
Agrupamento identificou já este aspeto e efetuou diligências no sentido de o ultrapassar, sendo objeto do 
plano de ações de melhoria 2012-2013.  

A abordagem interdisciplinar dos conteúdos programáticos é fomentada pelo trabalho colaborativo dos 
docentes para produção de materiais didáticos, de instrumentos de avaliação e partilha de boas práticas 
e reflete-se quer nos planos de turma, que funcionam como polos agregadores da articulação 
interdisciplinar, quer no planeamento das áreas curriculares não disciplinares e das atividades de 
enriquecimento do currículo. De destacar o trabalho de articulação que é desenvolvido entre as 
educadoras e os docentes do 1.º ciclo, respetivamente com os técnicos das atividades da componente de 
animação socioeducativa e das atividades de enriquecimento curricular, visando a consistência das 
aprendizagens das crianças e dos alunos. 

De registar, pela positiva que, entre outras iniciativas, a preocupação com a melhoria dos resultados 
escolares dos alunos, levou à elaboração, nos 2.º e 3.º ciclos, por conselho de turma, do Mapa de 
dificuldades/problemas, para ultrapassar as fragilidades de conhecimentos e de competências 
identificadas na sequência dos testes de diagnóstico. Estes instrumentos apresentam as ações, recursos 
e avaliação a desenvolver por cada docente, no âmbito da sua disciplina, com vista às fragilidades 
diagnosticadas. Contudo, o facto de não existirem, ainda, evidências de um planeamento estratégico 
comum, ao nível dos processos de ensinar e aprender, pode limitar a total superação das mesmas. 

A informação que é transmitida pelos docentes da educação pré-escolar e do 4.º ano, no final do ano 
letivo e no início do seguinte, sobre as dificuldades e percursos escolares das crianças e alunos, tem-se 
revelado bastante relevante para facilitar a sua integração na transição de nível e ciclo. Neste âmbito, 
são igualmente pertinentes, os intercâmbios que envolvem crianças da educação pré-escolar e alunos do 
1.º ciclo e destes com os da escola-sede, pelo facto de propiciarem o contacto com outros contextos de 
aprendizagem e com novos colegas.  

 

PRÁTICAS DE ENSINO 

Os docentes planificam as suas atividades educativas, a longo e médio prazo, tendo em conta as 
orientações gerais estabelecidas ao nível dos grupos de recrutamento e dos conselhos de docentes. As 
planificações a curto prazo são elaboradas individualmente, não sendo objeto de análise por parte do 
coordenador de departamento ou do subcoordenador de disciplina. Assim, o acompanhamento da prática 
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letiva processa-se, apenas, nas reuniões de ano e disciplina, cingindo-se ao balanço do cumprimento das 
planificações e à análise dos resultados escolares.  

Como as planificações a longo e médio prazo não refletem a especificidade da ação estratégica de 
ensinar no âmbito de cada uma das unidades didáticas, não existem evidências, em termos de 
planeamento, de práticas de diferenciação pedagógica. A referência a adequação de estratégias a 
situações concretas da turma, que surge nos projetos curriculares e planos de turma, remete, 
unicamente, para os apoios pedagógicos destinados aos alunos a quem foram diagnosticadas 
dificuldades de aprendizagem. Apesar da existência de assessorias e coadjuvações, o facto de não 
existirem práticas institucionalizadas de supervisão das atividades letivas, em contexto de sala de aula, 
compromete a monitorização da eficácia do planeamento individual, em termos do sucesso académico de 
todos os alunos. Simultaneamente, fica comprometido o desenvolvimento profissional dos professores, 
pela partilha de práticas observadas e analisadas, entre pares.  

São de valorizar, a pluralidade de iniciativas que, para além do apoio educativo e do apoio ao estudo, se 
destinam a apoiar e complementar as aprendizagens fora do contexto de sala de aula: entre outras, a 
criação de grupos de homogeneidade relativa, que integram alunos com dificuldades idênticas; as aulas 
suplementares e as mentorias, em que alunos do mesmo e/ou diferentes níveis de ensino se ajudam sob 
o lema ensinar e aprender é importante, sob a supervisão de um professor e da psicóloga do serviço de 
psicologia e orientação (SPO).  

Relevante é, igualmente, o trabalho realizado pelo núcleo de educação especial e apoios educativos, em 
articulação permanente com os técnicos das diversas estruturas de apoio, como o Centro de Recuperação 
Infantil de Almeirim (CRIAL). Para além do planeamento conjunto com os professores destas crianças e 
alunos e do apoio que lhes facultam em termos de formação no âmbito das respetivas problemáticas 
específicas, as docentes que integram este núcleo fazem a monitorização da eficácia dos programas 
educativos individuais, avaliando a adequação dos apoios prestados a estes alunos, sendo redefinidas 
estratégias, quando tal se revela necessário. É evidente o profissionalismo e a dedicação da generalidade 
dos profissionais que integram esta equipa, com impactos positivos na inclusão dos alunos com 
necessidades educativas especiais de caráter permanente. 

As metodologias ativas constituem uma prática regular e transversal no processo de ensino e de 
aprendizagem, sendo bastante valorizadas pelos alunos. De sublinhar o enfoque no ensino experimental 
das ciências desde a educação pré-escolar (através do projeto Uma janela aberta para as ciências), 
passando pelo 1.º ciclo, com as coadjuvações nos 3.º e 4.º anos, respetivamente em estudo do meio e 
matemática, ainda que não exista planificação conjunta prévia com vista a uma aprendizagem 
significativa por parte de todos os alunos.  

É conferida uma atenção específica à dimensão artística, com enorme adesão por parte dos alunos. Para 
além do clube de teatro A bem d´zer, que integra alunos dos três ciclos do ensino básico e faz 
representações públicas no âmbito de comemorações e efemérides, os trabalhos realizados no contexto 
do Ateliê educar pela arte são, igualmente, bastante valorizados e reconhecidos por toda a comunidade. 

Os docentes adotam práticas educativas estimulantes, rentabilizando a pluralidade de recursos 
tecnológicos disponíveis, com o apoio, significativo, da Câmara Municipal de Almeirim. A plataforma 
moodle, reforçada pelo correio eletrónico, constituem-se como ferramentas pedagógicas promotoras da 
autonomia das aprendizagens por parte dos alunos. De salientar, também, o trabalho desenvolvido no 
âmbito da Biblioteca Escolar/Centro de Recursos (BE/CRE), transversal a todos os níveis de educação e 
ensino, na formação de leitores críticos e na dinamização de iniciativas de apoio ao currículo. 

Com o objetivo de apoiar e orientar os encarregados de educação a trabalharem com os alunos em casa, 
implementou-se o projeto Matematicando, no 1.º ciclo e, no âmbito da direção de turma, nos 2.º e 3.º 
ciclos, o projeto Ajudar a aprender. Os impactos destas medidas estão evidenciados, já, nos resultados 
alcançados no passado ano letivo. 
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MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO ENSINO E DAS APRENDIZAGENS 

O plano de estudo do Agrupamento enquadra as modalidades de avaliação, a pluralidade de práticas e 
instrumentos a privilegiar e os critérios de avaliação, com a explicitação de níveis de ponderação com 
recurso a coeficientes objetivos, estando, assim, totalmente superado um dos pontos fracos assinalados 
no relatório da anterior avaliação externa. De sublinhar, ainda, que todos estes aspetos, conforme 
previsto, são devidamente divulgados aos alunos e encarregados de educação, que os conhecem. 

De realçar que, ao nível da aferição dos critérios e dos instrumentos de avaliação, a realização de testes 
comuns à mesma disciplina, é uma prática utilizada sistematicamente nalguns grupos de recrutamento. 
A adesão aos testes intermédios, disponibilizados pelo Gabinete de Avaliação Educacional, e a 
elaboração de matrizes comuns é uma prática generalizada. Para além destas  medidas, o Agrupamento 
instituiu a realização de provas de escola e de provas finais de escola (nos 6.º e 8.º anos) para aferir, na 
generalidade das disciplinas, as aprendizagens, a análise dos resultados e a redefinição de estratégias. 
Embora a correção partilhada dos testes entre docentes não seja uma prática totalmente generalizada, 
ela já é feita em alguns grupos de recrutamento. 

A monitorização interna do desenvolvimento do currículo é feita através do preenchimento do 
documento Controlo da Gestão Curricular, criado para o efeito, que é preenchido no final de cada 
período, em contexto de departamentos, conselhos de turma e de ano. Contudo, este documento apenas 
permite aferir o cumprimento, ou não, por parte dos docentes, do programa de cada área curricular 
disciplinar, o que não garante, de forma direta, se as aprendizagens foram efetuadas por todos os 
alunos. De acordo com os instrumentos de planeamento de gestão do currículo, a forma como é 
implementada a avaliação formativa, nomeadamente pelos instrumentos propostos e pela 
indeterminação dos momentos em que ocorre, não evidencia a existência, no decorrer de cada período, 
de autoavaliação regulada das aprendizagens, o que pode limitar a sua eficácia em termos de auto e 
heterorregulação do processo de aprendizagem e ensino. 

É realizada a monitorização dos resultados dos alunos sujeitos a medidas de apoio, registando-se taxas 
de sucesso elevadas no que toca aos planos de recuperação e de acompanhamento. Quanto aos alunos 
com necessidades educativas especiais de carácter permanente, os dados relativos às taxas de transição 
têm-se mantido estáveis e com índices de sucesso muito elevados. 

De salientar o conjunto de iniciativas destinadas a prevenir a desistência e o abandono: para além de 
uma estreita colaboração entre a escola e as famílias e da existência de tutorias, tem sido igualmente 
significativo o trabalho desenvolvido no âmbito do GAME, que possibilita aos alunos o 
acompanhamento, regular, por parte de técnicos especializados (das áreas da psicologia e da saúde). 
Além disso, a intervenção imediata e adequada da direção, após a sinalização precoce dos casos de 
absentismo preocupante, tem permitido uma resolução eficaz dos casos mais problemáticos, sendo em 
número restrito os que vêm a necessitar de acompanhamento pela Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens (CPCJ). 

 
Tendo em conta os juízos avaliativos formulados neste domínio, o Agrupamento apresenta uma maioria 
de pontos fortes nos campos em análise, em resultado de práticas organizacionais eficazes, o que 
justifica a atribuição da classificação de BOM na Prestação do Serviço Educativo. 
 

3.3 – LIDERANÇA E GESTÃO  

LIDERANÇA 
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O projeto educativo expressa uma visão prospetiva do desenvolvimento do Agrupamento enquanto 
unidade educativa de prestação de serviço público, patente nos documentos de orientação educativa, no 
sentido de o afirmar como espaço inclusivo, apostado em dotar as crianças e jovens de um conhecimento 
humanista e científico e de valores de ética e solidariedade, que lhes permitam uma participação cívica 
numa sociedade global e multicultural. Estão identificadas as prioridades de ação educativa e definidos, 
de forma clara, os objetivos e as metas a atingir, devidamente quantificáveis e avaliáveis, bem como os 
modos de operacionalização com vista à respetiva consecução, estando, assim, superado, um dos pontos 
fracos constantes do relatório da anterior avaliação externa.  

De sublinhar a articulação e consistência entre os diferentes documentos organizativos estruturantes da 
ação educativa. O plano anual de atividades revela coerência com o projeto educativo e congrega um 
conjunto de iniciativas destinadas à operacionalização deste, com enfoque nas atividades que mobilizam 
toda a comunidade e que contribuem para o desenvolvimento de um sentido de pertença e de 
identificação com o Agrupamento. A capacidade de mobilização de encarregados de educação é patente 
nas elevadas taxas de participação, quer em reuniões quer nas horas de atendimento por parte do 
diretor de turma.  

A liderança forte, disponível e mobilizadora da diretora tem contribuído para um elevado nível de 
exigência e rigor no planeamento e desenvolvimento da atividade, consolidando a imagem do 
Agrupamento como centro de referência pela qualidade do serviço prestado, na linha do identificado no 
âmbito da anterior avaliação externa, preservando a manutenção da sua identidade e de uma cultura há 
muito instituída e reconhecida. Tem, igualmente, fomentado a emergência de lideranças participativas 
dos diferentes órgãos de gestão intermédia, congregados em torno de finalidades comuns. De realçar que 
a instituição de medidas, claras, de monitorização dos processos promove uma cultura de prestação de 
contas por parte das estruturas de coordenação educativa e supervisão pedagógica, visando a 
operacionalização da estratégia de gestão em concordância com os documentos estruturantes. 

São bastante elevados os índices de motivação e empenho da generalidade dos trabalhadores, 
nomeadamente dos não docentes que, pelo facto de sentirem que o seu trabalho é devidamente 
reconhecido e valorizado, aderem e respondem de forma positiva às tarefas que lhes são solicitadas.  

O dinamismo e a visão estratégica da liderança são também evidentes na capacidade de concretizar 
parcerias e protocolos com diversas instituições e empresas da comunidade, que manifestam a sua total 
disponibilidade em cooperar com o Agrupamento, com repercussões muito positivas na concretização de 
projetos, atividades artísticas, lúdicas e desportivas. De destacar o trabalho articulado com a Câmara 
Municipal de Almeirim e com as juntas de freguesia de Fazendas de Almeirim e da Raposa, com efetivo 
impacto na prestação do serviço educativo. 

 

GESTÃO  

A diretora gere os recursos criteriosamente, perspetivando a relação entre as necessidades do 
Agrupamento e as necessidades dos trabalhadores, favorecendo a autorrealização do pessoal docente e 
não docente. Os trabalhadores são motivados a atingir elevados padrões de desempenho, através do 
trabalho em equipa e da responsabilização pelo cumprimento de desafios com objetivos claros a 
alcançar. O trabalho colaborativo, potenciado pela atribuição de um tempo comum nos horários das 
equipas pedagógicas, aliado ao bom relacionamento interpessoal existente, facilita o acompanhamento 
de desempenhos profissionais menos satisfatórios.  

É privilegiado o princípio da continuidade na gestão dos recursos humanos, sendo objeto de particular 
atenção a atribuição e o exercício do cargo de diretor de turma, cuja disponibilidade e eficácia são 
particularmente reconhecidas e valorizadas pelos encarregados de educação e pelos alunos. Em termos 
da gestão do pessoal não docente, o serviço é rotativo, estando assegurado o normal funcionamento nos 
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diferentes estabelecimentos. Os serviços administrativos dão resposta, de forma célere e eficaz, às 
necessidades dos utentes. 

O conhecimento das competências profissionais do pessoal docente e não docente permite direcionar a 
ação prioritariamente para a superação de lacunas de competências existentes nas equipas, procurando 
minimizá-las através de formação. De sublinhar, pois, o trabalho desenvolvido na promoção do 
desenvolvimento profissional dos trabalhadores. A nível interno, potenciando a formação especializada e 
a experiência do pessoal docente em algumas áreas específicas, como por exemplo, na dinamização de 
oficinas de formação no âmbito da plataforma moodle, com impacto positivo no respetivo desempenho 
profissional. A nível externo, elaborando o seu plano de formação, alinhado com as prioridades 
estabelecidas no projeto educativo, em articulação com o Centro de Formação da Lezíria do Tejo e outras 
instituições. 

Os circuitos de informação e comunicação interna funcionam de forma eficaz. Está generalizado o 
recurso ao correio eletrónico e o uso da plataforma moodle, possibilitando a preparação prévia dos 
conteúdos da agenda das reuniões, melhorando significativamente o funcionamento das mesmas e, 
consequentemente, maximizando a celeridade na tomada de decisões. Estão, igualmente, superadas 
algumas fragilidades identificadas no âmbito da autoavaliação no que respeita ao acesso à informação 
por parte da generalidade da comunidade educativa, em resultado do plano de ações de melhoria 
implementado, evidenciando que foi maximizada a oportunidade assinalada no âmbito da anterior 
avaliação externa. 

 

AUTOAVALIAÇÃO E MELHORIA 

As diversas lideranças e a comunidade escolar, em geral, reconhecem e perspetivam a autoavaliação 
como mecanismo de monitorização da eficácia do desempenho global do Agrupamento, fundamental e 
imprescindível à autorregulação dos processos, facto que tem contribuído para o aperfeiçoamento da 
gestão organizacional e para a melhoria do trabalho educativo, encontrando-se parcialmente superado 
um dos pontos fracos elencados, neste âmbito, no relatório da última avaliação externa.  

Saliente-se, como exemplo, que, perante a queda dos resultados de 2010-2011, face aos do ano anterior, 
o Agrupamento procedeu a uma análise das provas realizadas pelos alunos no âmbito da avaliação 
externa, para identificar fatores internos que os pudessem explicar, tendo implementado, no ano letivo 
seguinte, um conjunto de medidas e alterações em relação ao que vinha sendo feito, com o objetivo de 
superar as fragilidades identificadas. Entre outras, destacam-se as seguintes medidas: os relatórios 
elaborados pelo conselho pedagógico com vista à monitorização por parte do conselho geral, que eram 
realizados anualmente, passaram a ser trimestrais; foram implementadas coadjuvações no 1.º ciclo, por 
docentes dos 2.º e 3.º ciclos; para superar lacunas identificadas ao nível da expressão escrita, foram 
implementados os projetos Viagem ao mundo da escrita, no 1.º ciclo, e Oficinas de escrita nos 2.º e 3.º 
ciclos.  

Com efeito, a partir da avaliação externa, realizada em 2009, o Agrupamento definiu como prioritário o 
investimento no campo da autoavaliação institucional, sendo evidente, e significativo, o progresso 
realizado neste domínio. Procedeu, de imediato, a alterações à composição e dinâmica da equipa de 
autoavaliação, envolvendo mais a comunidade e, sob a égide conceptual do modelo Common Assessment 
Framework (CAF), efetuou um diagnóstico por questionário a toda a comunidade escolar.  

Os resultados obtidos e os dados facultados pelo Observatório de Qualidade, depois de devidamente 
analisados, foram a base de trabalho para a elaboração do novo projeto educativo (2012-2015) e do Plano 
de Ações de Melhoria 2011-2012, complementado, em termos de operacionalização, pela Ficha de 
Monitorização de Ações de Melhoria. Estes documentos apresentam, contudo, algumas limitações: não 
estão identificados os responsáveis pelas atividades nem é apresentado o cronograma de concretização, 
de forma a veicular a uma monitorização e prestação de contas no decurso do processo, o que pode 
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comprometer a identificação de possíveis desvios, ajustes ou reformulações, tendo em vista o produto 
final a atingir e, consequentemente, a eficácia, plena, destes documentos enquanto instrumentos de 
regulação.  

O plano de ações de melhoria não evidencia, ainda, uma relação muito estreita com aspetos 
fundamentais da ação educativa, nomeadamente os relativos ao trabalho desenvolvido em contexto de 
sala de aula. Contudo, esta questão tem sido objeto de análise por parte da própria equipa de 
autoavaliação, que tem vindo a refletir sobre os aspetos a melhorar, mormente no que se refere à 
avaliação interna das práticas letivas.  

Verifica-se assim, a consolidação da capacidade de autorregulação e melhoria do Agrupamento, 
perspetivando-se o seu progresso sustentado. 

 
Tendo em conta os juízos avaliativos formulados neste domínio, os pontos fortes predominam na 
totalidade dos campos em análise, em resultados de práticas organizacionais generalizadas e eficazes, o 
que justifica a atribuição da classificação de MUITO BOM na Liderança e Gestão. 
  

4 – PONTOS FORTES E ÁREAS DE MELHORIA 
A equipa de avaliação realça os seguintes pontos fortes no desempenho do Agrupamento:   

 O desenvolvimento, na educação pré-escolar, do Programa de Desenvolvimento da Consciência 
Fonológica, com impactos reconhecidos pelos docentes do 1.º ciclo, em termos da iniciação à 
leitura e à escrita no 1.º ano de escolaridade;  

 A reflexão e o questionamento das dinâmicas internas de trabalho à luz dos resultados 
académicos e a pluralidade de medidas destinadas a apoiar e complementar as aprendizagens 
fora do contexto de sala de aula; 

 O profissionalismo e a dedicação da equipa de educação especial, com impactos positivos na 
inclusão dos alunos com necessidades educativas especiais de caráter permanente; 

 A implementação de projetos que apoiam e orientam os encarregados de educação no trabalho a 
desenvolver com os respetivos educandos, com impactos evidenciados nos resultados alcançados 
no passado ano letivo; 

 A eficácia das iniciativas destinadas a prevenir a desistência e o abandono, traduzida na 
resolução eficaz dos casos mais problemáticos e na inexistência de abandono escolar;  

 A liderança forte, disponível e mobilizadora da diretora, contribuindo para um elevado nível de 
exigência e rigor no planeamento e desenvolvimento da atividade e consolidando a imagem do 
Agrupamento na comunidade como centro de referência pelo serviço educativo prestado;  

 A capacidade de concretização de parcerias estratégicas com entidades públicas e privadas, com 
efetivo impacto na prestação do serviço educativo; 

 A gestão criteriosa dos recursos humanos e o trabalho desenvolvido na promoção do 
desenvolvimento profissional dos trabalhadores, promotores da respetiva responsabilização, 
motivação e empenho, com impacto na coesão e no bom ambiente educativo; 

 A assunção da autoavaliação como mecanismo fundamental e imprescindível à autorregulação 
dos processos, com consequências na gestão organizacional e na prestação do serviço educativo. 
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A equipa de avaliação entende que as áreas onde o Agrupamento deve incidir prioritariamente os seus 
esforços para a melhoria são as seguintes: 

 A generalização, a todos os ciclos de ensino, de mecanismos de efetiva articulação horizontal e 
vertical do currículo, contribuindo para o reforço da consistência e sequencialidade das 
aprendizagens; 

 A implementação de processos de avaliação formativa, enquanto instrumento regulador dos 
processos de aprendizagem e de ensino, para fomentar uma cultura de autoavaliação junto dos 
alunos e adequar as estratégias aos ritmos de aprendizagem específicos de cada aluno; 

 A institucionalização de práticas de supervisão das atividades letivas, que permitam a 
monitorização da eficácia do planeamento individual, em termos do sucesso académico, e que 
contribuam para o desenvolvimento profissional dos docentes; 

 A organização dos planos de ações de melhoria com explicitação de mecanismos estruturados de 
monitorização sistemática dos processos, com vista a promover o seu impacto nas práticas de 
ensino. 

 
A Equipa de Avaliação Externa: Fátima Galveias, Maria Luísa Leal e Manuel Pereira dos Santos 


